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DAREDAÇÃO

Oaumento da evasão pode
ser umadas consequências
maispreocupantesdapan-
demia de covid-19 na Edu-
cação. Segundo especialis-
tas do setor, o tempo longe
das escolas e os impactos
da doença nas famílias são
fatores capazes de empur-
rar os estudantes para fora
dassalasdeaula.
Além da autonomia que

é exigida dos alunos neste
momento em que as ativi-
dades acontecem de ma-
neira remota, a questão do
acesso - como falta de si-
nal de internet ou de com-
putadores ou celulares - é
outroobstáculo.
Por outro lado, a necessi-

dade de ajudar as famílias
que tiveramarenda impac-
tada pela pandemia pode
obrigar jovens a largarem
os estudos para trabalhar.
Isso afeta, principalmente,
o Ensino Médio, que já é
uma etapa fortemente
ameaçadapelaevasão.
“Mesmo em situações

normais, todo longo perío-
do de suspensão das aulas -
sejaporgreve,acidentesna-
turais como grandes en-
chentes - leva a umaumen-
to da evasão. No caso da
pandemia,emqueasuspen-
são das atividades já ultra-
passa os três meses, a eva-
são pode aumentar signifi-
cativamente, devido tam-
bém a outros vetores”, ava-
lia Ricardo Henriques, su-
perintendenteexecutivodo
Instituto Unibanco, que
atua em ações para melho-
riadaEducação.
O primeiro vetor seria

porcontadacriseeconômi-
ca. Com a queda brusca
dasatividades,odesempre-
goaumentoue, consequen-
temente, pioraram as con-
dições dos estudantes e de
suas famílias.
“Muitos terão que traba-

lhar para ajudar a comple-
mentar a renda de casa, se-
jadevidoaodesempregoou
pelasituaçãodeadoecimen-
tode parentes.Oempobre-
cimentodasfamílias tende-
rá a aumentar a migração
deestudantesdeescolaspri-

vadas para escolas públi-
cas”,dizoespecialista.
Essa é uma situação que

começa a ser observada.
O número de transferên-
cias de alunos da redepar-

ticular para a rede esta-
dual de São Paulo, por
exemplo, cresceu mais de

dez vezes nos meses de
abril emaiode 2020, com-
parado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.
Este ano, escolas doEsta-

do receberam 2.388 estu-
dantes vindos de colégios
privados,contra219noano
anterior.NaBaixadaSantis-
ta, as 12 transferências em
abril emaio de 2019 passa-
rampara 43 nomesmo pe-
ríododesteano.
Já a rede municipal de

Mongaguáregistrouduran-
te a pandemia um acrésci-
mo de 223 matrículas em
escolas municipais – todas
de alunos oriundosde colé-
giosparticulares.

DESIGUALDADES

“Acomplexidadeéquepo-
de haver precarização da
oferta para dar conta das
novas demandas de adap-
tação das escolas, em fun-
ção da covid-19, mas com
umcenário de diminuição
das receitas. Esse movi-
mento gerará um aumen-
to da desigualdade entre
escolas privadas e públi-
cas, entre as redes de ensi-
no em estados mais e me-
nos abastados e entre os
estudantes de famílias
maisemenosvulneráveis”,
explica o representante do
InstitutoUnibanco.
Apesar dos esforços pa-

ramitigarosefeitosdesus-
pensãodasaulas,oproble-
maestruturaldedesigual-
dade fica ainda mais em
evidência, afirma Henri-
ques, ex-secretário execu-
tivodoMinistériodeAssis-
tência Social, em 2003 e
2004, quando coordenou
o desenho do programa
Bolsa Família e também
atuoucomosecretáriona-
cionaldeEducaçãoConti-
nuada, Alfabetização, Di-
versidade e Inclusão no
MinistériodaEducação.

Telefone 2102-7157

Porcentagemdealunosparticipan-
dodas atividades remotas:

❚ Bertioga: 50%
❚ Cubatão: 80%
❚ Guarujá: 78,9%
❚ Itanhaém:99%
❚ Mongaguá: 92%
❚ Peruíbe: 80%(daquelesque
retiraramomaterial)

❚ PraiaGrande: 73%
❚ Santos: 90%
❚ SãoVicente: 66%
❚ Redeestadual: 62,8%

FALECOMAGENTE!

NÚMEROS

❚❚❚Neste cenário,mesmoo
retorno às atividades pre-
senciais pode representar
umproblema.Ainseguran-
ça e medo da volta ao am-
bienteescolarsãoumareali-
dade entre muitas famílias
e representam mais pres-
sãonaEducação.
O Governo de São Paulo

anunciouqueo retornodas
aulas noEstado acontecerá
a partir do dia 8 de setem-
bro, caso todas as regiões
fiquem28diasnafaseama-
rela do Plano São Paulo.
Porém, a notícia desagra-
douamuitospais.
“Acho inadmissível o re-

torno das aulas, porque se
as escolas não tinham um
controle total das crianças
antes dessa pandemia, não
terão agora. Se os pais não

tinhamumcontrole de pio-
lhos,comoterãoumcontro-
ledeumvírus?Nossascrian-
ças podem pegar o vírus e
transmitira todos”,diza ca-
beleireira Aline Gonçalves,
36, de Santos, que garante:
nãomandará os filhos à es-
cola. “A vida deles valemais
quequalquercoisa”.

NOVONORMAL?

Assimtambémpensaami-
croempreendedora Elaine
Sabino do Nascimento, 35
anos,moradora de Santos.
Segundo ela, mesmo com
tudo aparentemente vol-
tando ao normal, não se
sente segura. “Impossível
crianças de 6 anos segui-
rem o distanciamento so-
cial. Esse ano, meu filho
nãovoltamais”.

GARANTIAS

Osubsecretário deArticu-
laçãodaSecretariadeEdu-
cação do Estado, Henri-
que Pimentel Filho, diz
ser importante frisar que a
Educação está assegurada
naConstituição.
“Porém, tem um ponto

que estamos estudando:
possibilitar ao estudante
queacompanhoue teveum
bom desempenho durante
esseperíodoremotoapossi-
bilidade de continuar as-
simpormaisumtempo”.
Apesar disso, ele acredi-

ta que essa preocupação
das famíliasaindaéprema-
tura e qualquer retorno es-
taráamparadopelascondi-
ções de Saúde. Porém, a
secretaria alega estar aten-
taàquestãodaevasão.

CIDADES

Na rede estadual, a pandemia de covid-19 fez com que as aulas passassem a ser gravadas no Centro de Mídias e transmitidas pela TV e internet

Evasãoescolar se tornaameaça
Especialistas em Educação temem que pandemia do novo coronavírus afaste estudantes das salas de aula e piore cenário já complicado

COMOAFASTAROPERIGO

EMAVALIAÇÃO

❚❚❚Para evitar a evasão du-
ranteenopós-pandemia,as
redesdeensinoestãofortale-
cendo seus programas de
busca ativa. De acordo com
o subsecretário deArticula-
çãodaSecretaria deEduca-
ção de SãoPaulo,Henrique
Pimentel Filho, a rede pau-
lista aposta na busca ativa.
Um levantamento aponta
que cerca de 37% dos estu-
dantesmatriculadosnãoes-
tãoacompanhandoas ativi-
dadesremotas.
Pimentel explica que o

trabalhodasequipesescola-
res é encontrar esses estu-
dantes e identificar os fato-
resqueoslevamanãoparti-
cipação. “Alguns evadem,
masoutros têmdificuldade
deacesso.Temosqueenten-
deroqueacontece”.

MUNICÍPIOS

A estratégia também está
sendo adotada por prefei-
turas. Na Baixada Santis-
ta, todososmunicípiosafir-
mam que essa é uma ação
jáemoperaçãopara identi-
ficar os alunos que não es-
tão participando das ativi-
dades remotas.
“Nesse período, 34% dos

alunosnãocumprirampar-
ticipação mínima das au-
las. Para evitar a evasão, as
unidades estão chamando
ospais, combuscaativa pe-
lo telefone. Àqueles que
não atenderem, a Secreta-
ria de Educação aciona o
Conselho Tutelar, o Conse-
lhoMunicipal deDefesa da
Criança e do Adolescente e
a Secretaria de Assistência
Social para, em regime de

colaboração, realizarem
busca ativa in loco”, expli-
ca a Prefeitura de São Vi-
cente,emnota.
O secretário de Educa-

ção, Esporte e Lazer de
Guarujá,JoãoJosédeOli-
veira Pecchiore, garante
que, na rede local, as esco-
las vêm mantendo conta-
tointensocomasfamílias.
“Estamoscolocando fai-

xasnascomunidadeseem
breve teremos carro de
som. O objetivo é trazer
esses alunos para o ensino
remoto,demodoqueaces-
sem ou retirem o conteú-
doimpresso”.
No Município, algumas

escolas utilizam líderes de
comunidade e ex-alunos
paralevarrecadosàs famí-
liasde jovensausentes.

Ricardo se preocupa com cenário

Tantoa redeestadual quanto
asprefeiturasdaBaixadaSantista
afirmamqueestãodesenhando
umplanodeacolhimentopara

quandoasaulas presenciais forem
retomadas, construindo também
umaavaliaçãodiagnósticaque irá
orientarasações de recuperação.

Insegurançaemedo são tendência Buscaativa deve ser a prioridade

Durante a interrupção das aulas presenciais

Assegurar
o acesso a todos
os estudantes
às atividades de
ensino remoto

Realizar
acompanhamento

constante
da participação
dos alunos

nas atividades
remotas, entrando
em contato com
os que não estão
participando

Manter
abertos os canais
de comunicação
com alunos
e familiares

Envolver
os pais nos estudos

dos filhos

Desenvolver,
na medida do

possível, uma forma
de checagem diária
com cada aluno,
dando atenção

especial aos mais
vulneráveis

Na retomada das aulas presenciais

Realizar busca
ativa dos

estudantes que
não voltarem
a frequentar
a escola

Definir uma forma
de avaliação
diagnóstica

dos estudantes
e de que modo

será feita
a recuperação dos
que apresentarem
defasagem na
aprendizagem

Estabelecer
estratégias de

acompanhamento
dos estudantes
com maior

propensão a evadir

Identificar
os alunos que

precisam de apoio
financeiro para
atendimento

despesas básicas,
para que sejam
encaminhados a
programas de

assistência social
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